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1. INTRODUÇÃO 

 
Os compostos orgânicos de telúrio possuem potencial efeito antioxidante 

(NOGUEIRA et al., 2004), apresentando-se como alternativa terapêutica para o 
tratamento de patologias associadas ao estresse oxidativo, porém é extremamente 
tóxico para os roedores (STANGHERLIN et al., 2005). Assim, para driblar seu 
principal problema, a toxicidade, pode-se destacar a utilização de nanocarreadores. 
Em vista disso, o estudo visa produzir e caracterizar as nanocápsulas e nanoesferas 
contendo (PhTe)2. 

2. METODOLOGIA 

 

2.1 PRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS SUSPENSÕES DE 
NANOCÁPSULAS E NANOESFERAS 

 

2.2.1 Desenvolvimento das suspensões de nanocápsulas e nanoesferas 

 

As suspensões de nanocápsulas e nanoesferas contendo (PhTe)2  foram 
preparadas de acordo com o método de deposição interfacial do polímero pré-
formado (FESSI et al., 1989). Esse processo consiste em uma fase orgânica e uma 
fase aquosa, sendo a primeira composta de óleo de canola ou triglicerídeos de 
ácidos cáprico e caprílico ou sem o óleo (nanoesferas); monooleato de sorbitano 
(Span 80); poli ε-caprolactona (polímero); acetona e (PhTe)2. Enquanto na fase 
aquosa compreende polissorbato 80 (Tween 80) e água milliQ. As nanocápsulas 
foram formadas instantaneamente no momento em que a fase orgânica foi vertida 
sobre a fase aquosa. Ambas foram mantidas sob agitação magnética. 
Posteriormente, a suspensão foi concentrada a um volume final de 10mL no rota-
evaporador, para a eliminação do solvente orgânico e manutenção da concentração 
final do composto de 0,1mg/mL. Também foram preparadas suspensões de 
nanocápsulas de poli ε-caprolactona sem o composto (PhTe)2 (forma branca) com a 
finalidade de realizar comparações. 

 
 2.2.2 Distribuição de tamanho da partícula 

 

 O tamanho das partículas foi determinado após diluição adequada de uma 
alíquota da suspensão em água de Milli-Q através da utilização o equipamento 
Zetasizer Nano Series (Malvern ®).  
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2.2.3 Potencial Zeta 
 
            O potencial zeta foi verificado após a diluição das amostras em 10 mmol.L-1 
de solução aquosa de NaCl utilizando o equipamento Zetasizer Nano Series 
(Malvern ®). 

 

2.2.4 pH da suspensão 

 

O pH das suspensões foi determinado, através da imersão direta do elétrodo 
na suspensão usando um potenciômetro calibrado (Digimed ®), em temperatura 
ambiente.  

3. RESULTADOS E DISCUSÃO 

 
 O tamanho obtido das nanocápsulas contendo (PhTe)2 são compatíveis 

com estruturas em escala nanométrica, em geral nanopartículas, apresentam 
diâmetros entre 5 a 10nm, com um limite superior de tamanho de ~ 1000nm, embora 
geralmente seja obtido ente 100 a 500nm (QUINTANAR et al., 1998). Os resultados 
parciais em relação ao tamanho das nanopartículas contendo (PhTe)2 foram 
alcançados 24h após a produção e demonstraram um tamanho médio de 375,2nm; 
552,5nm e 191,4nm para as formulações contendo triglicerídeos de ácido cáprico e 
caprílico, óleo de canola e sem o óleo respectivamente. Em relação ao índice de 
polidispersão (ipd) as suspensões apresentaram valores inferiores a 0,2 
demonstrando homogeneidade na distribuição do tamanho das partículas (PAESE et 
al., 2009). Exceto as nanocápsulas com óleo de canola que apresentaram índice de 
polidispersão de 0,4 indicando uma possível aglomeração das mesmas. 

Valores negativos para o potencial zeta possibilitam que as partículas 
mantenham-se afastadas, evitando a formação de agregados e a precipitação das 
nanoestruturas (DINIZ et al., 2008). Dessa forma, esse parâmetro é utilizado para 
caracterizar o potencial de superfície das nanopartículas através da dissociação de 
grupos funcionais de sua superfície ou da adsorção de espécies iônicas presentes 
no meio dispersante (GUTERRES et al., 2007). Os valores encontrados para o 
potencial zeta obtidos em 24h após a produção das suspensões contendo (PhTe)2 

foram de -7,3mV; -8,3mV e -8,0mV para as formulações contendo triglicerídeos de 
ácido cáprico e caprílico, óleo de canola e sem o óleo respectivamente.  

Informações importantes em relação a estabilidade das suspensões com 
nanopartículas podem ser obtidas através da verificação do pH em função do tempo, 
casos de alterações no pH pode ser indicativo de degradação do polímero 
(SCHAFFAZICK, 2003). Os resultados demonstraram um pH em torno de 6 para 
todas as suspensões.  

 

4. CONCLUÕES 

 
As formulações produzidas e caracterizadas estão de acordo com as 

características compatíveis com a escala nanométrica. Para complementar os 
resultados novas suspensões serão produzidas e caracterizadas, assim como novos 



 

métodos para análises físico-químicas das nanocápsulas e nanoesferas com a 
finalidade de conclusão dos resultados.   
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